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Cartões
para fazer
o bem

Cartões coloridos, feitos de
forma artesanal, podem virar
um instrumento para ajudar
instituições filantrópicas.
Esse é o objetivo do
Scrap do Bem. Página 7

PEDÁGIO NA 3ª PONTE
R$ 0,80 ATÉ ANO QUE VEM
Auditoria sobre contrato com a Rodosol deve ser prorrogada

VILMARA FERNANDES
vfernandes@redegazeta.com.br

Aconclusãodaauditoriano
contrato de concessão do
Sistema Rodovia do Sol –
queenvolveaTerceiraPon-
te e os 67,5km da Rodovia
do Sol – deve ficar para o
próximoano.Atélá,porde-
cisão judicial,opedágioco-
brado na ponte continuará
sendo de R$ 0,80.

O Tribunal de Contas do
Estado (TCES), responsá-
vel pela auditoria, não fala
sobre o adiamento, mas in-
formou que o assunto esta-
rá em pauta na sessão do
plenário desta terça. A pre-
visão era de que os traba-
lhos – com prazo de execu-
çãode90dias–fossemcon-
cluídosnodia7dopróximo
mês, mas houve atraso na
entrega dos documentos.

Os atos do plenário do
TCESapontamqueaRodo-
sol–concessionáriadavia–
e o Departamento Estadual
de Estradas de Rodagens
(DER) foram os que mais
descumpriram os prazos. O
limite dado a eles foi o últi-
modia11,massóapartirda
última segunda, de acordo
com o tribunal, começaram
a ser entregues as últimas
remessas de documentos.

Já Instituto Estadual de

Meio Ambiente (Iema) te-
ve o limite de entrega do
material adiado para o
próximo dia 31. Até o mo-
mento, o processo conta
com 8,5 mil folhas distri-
buídas em 40 volumes.

Além disso, por solicita-
ção do Ministério Público
de Contas, foram amplia-
dos os quesitos a serem
apurados pelos dez técni-
cos que compõem a equipe
responsável pela auditoria.
O objetivo, assinala o pro-

curador Heron Carlos Go-
mes de Oliveira, é aprovei-
taraauditoriaparaesclare-
cer pontos do contrato so-
breosquaispairamdúvidas
eatédosbenefíciosusufruí-
dos hoje pela Rodosol.

EQUILÍBRIO
Elecita comoexemploa

exploração de anúncios na
ponte e na rodovia, não
prevista na assinatura do
contrato, em 1998. “O
equilíbrio financeiro fun-

cionaparaosdoislados,ea
Lei de Concessões permite
que, se issonãoocorrer, se-
ja feito um reequilíbrio”,
explicou Oliveira.

Em decorrência disso, o
procurador defende am-
pliação do prazo da audito-
ria. “É mais de uma década
decontrato,comdocumen-
tos que precisam de uma
análise pormenorizada.”

O assunto já foi alvo de
um embargo proposto pela
Rodosol, que discorda da

ampliação dos quesitos. O
argumento é de que a deci-
sãojudicialquedeuorigem
à auditoria, solicitada tam-
bém pelo governo do Esta-
do, pede apenas que se ve-
rifique se o contrato está
sendo cumprido regular-
mente e que, se necessário,
sejam indicadas medidas
corretivas. “Há um contra-
to que precisa ser respeita-
do”, pontua o advogado da
empresa, Rodrigo Martins.

A Rodosol chegou a plei-

tearqueaentregadosdocu-
mentos só fosse feita após o
julgamento do embargo.
Emsetembro,ospedidosfo-
ram negados pelo TCES.

Fontes consultadas por
A GAZETA estimam que se-
rão necessários pelo menos
mais 90 dias para concluir
os trabalho,prazoquepode
ser afetado pelo recesso do
fim do ano. No período, ha-
veráoutrofator:oaniversá-
riodocontrato,dataemque
ésolicitadooreajustedope-
dágio, o que a Rodosol já
adianta que fará. A decisão
final cabe ao governo.

FOTOS: ARQUIVO

Processo sobre contrato
que inclui a Terceira
Ponte tem 8,5 mil
folhas, em 40 volumes

Rodosol e DER criticam volume de pedidos
A Rodosol garante que

não pode ser responsabili-
zada pelo atraso na conclu-
são da auditoria. Geraldo
Dadalto, presidente da em-
presa, relata que possui
comprovantes da entrega
dosdocumentossolicitados
pelo Tribunal de Contas.

A empresa chegou a so-
licitar prorrogação do pra-
zo de entrega do material
até que fosse julgado o em-
bargo que apresentou ao
tribunal. “Como não foi

concedido, entregamos có-
piadosdocumentosquete-
mos”, disse Dadalto, acres-
centandoque,naúltimase-
mana, nova remessa de
material foi solicitada.
“Parte já foi enviada”, diz.

Para o advogado da em-
presa, Rodrigo Martins, o
atraso na conclusão da au-
ditoria decorre da decisão
do TCES em aumentar os
quesitos a serem apurados.
“Atéhojenãodefiniramoes-
copodoquequeremapurar

e se recusam a cumprir o
queaJustiçadeterminou.O
que vão provar com tantos
documentos?”, questiona.

Martins lembra que, em
2009,outraauditoriadotri-
bunal concluiu que o con-
trato com a Rodosol estava
regular. As ressalvas diziam
respeitoàampliaçãoeame-
lhoriasnoacessodaTerceira
Ponte que não estão previs-
tasemcontrato.Partedelas,
como a alça, acabou sendo
feita pelo governo.

O Departamento de Es-
tradas de Rodagem (DER)
informou que, devido ao
grande volume de docu-
mentossolicitados,concluiu
aentreganaúltimasemana.
O material estava contido
em mais de 17 caixas de ar-
quivos, e foinecessáriodigi-
talizar os originais.

Até o fechamento desta
edição, o presidente da
Agência Reguladora de Sa-
neamento Básico e Infraes-
truturaViáriadoEstado(Ar-

si), Luiz Paulo de Figueire-
do, não foi localizado para
falar sobre o atraso na con-
clusão da auditoria nem so-
bre o futuro pedido de revi-
são do valor do pedágio.

Emagosto,ogovernador
Renato Casagrande, disse à
Rádio CBN Vitória que, in-
dependentementedoresul-
tado da auditoria, “não ha-
via ambiente” para que o
governoalterasseovalordo
pedágio, fixadopelaJustiça
em R$ 0,80. As afirmações
foramfeitasduranteoclima
dos protestos que tomaram
conta das ruas do Estado.

Interdiçãoparcial
naponteamanhã
ÀYnWbã IYn en`En hn

�fMjf`Mn �VWKf LfMá `WKfMò
h`Knhn OnMn YnWIKfWçãV
OMfHfWK`Hnô hnL Ýb àL
èÝbô WV LfWK`hV ¢VMKf
$�`Zn �fZbn – �`KóM`n"ï  
LfMH`çV Ló WãV LfMá ef`KV
Lf jbVHfMï   ZVjnZ fLKnMá
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